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No mês de Junho de 2008 o valor total das exportações de Macau foi de 1,51 mil milhões de Patacas e 
desceu 19,2% face ao verificado no mesmo mês de 2007. Os fluxos de exportação doméstica (977 milhões de 
Patacas) e de reexportação (535 milhões de Patacas) desceram 23,2% e 10,4%, respectivamente, em relação a 
Junho do ano transacto. O valor total das importações atingiu os 3,60 mil milhões de Patacas, traduzindo um 
acréscimo ligeiro de 0,2% em comparação com o mês homólogo de 2007. Consequentemente observou-se 
um défice na balança comercial de 2,09 mil milhões de Patacas no mês em análise. 

As exportações de Macau entre Janeiro e Junho de 2008 alcançaram 8,53 mil milhões de Patacas, ou 
seja, desceram 10,7% comparativamente ao período homólogo de 2007. Os fluxos de exportação doméstica 
e de reexportação reduziram-se 11,8% e 8,7%, respectivamente, em relação aos fluxos de Janeiro a Junho 
de 2007. As importações atingiram os 21,45 mil milhões de Patacas, correspondendo a um acréscimo de 
6,9% face ao mesmo período de 2007. 

Consequentemente, a balança comercial de Macau nos primeiros seis meses de 2008 registou um 
défice de 12,91 mil milhões de Patacas. A taxa de cobertura das exportações sobre as importações desceu de 
47,6% nos primeiros seis meses de 2007, para 39,8% no idêntico período de 2008. 

No segundo trimestre de 2008, as exportações de Macau apresentaram um decréscimo de 13,5% face 
aos valores verificados no mesmo trimestre de 2007. Entretanto, as importações registaram um acréscimo de 
1,5%, fixando o saldo negativo da balança comercial em cerca de 6,53 mil milhões de Patacas. 

Quadro 1 
PRINCIPAIS INDICADORES DO COMÉRCIO EXTERNO DE MERCADORIAS 

1 000 MOP  
2007 2008 Taxa de variação % 

Principais indicadores 
Junho 2º Trim. Jan. – Jun. Junho 2º Trim. Jan. – Jun. Junho 2º Trim. Jan. – Jun.

Exportação  1 869 939 5 236 893  9 550 819  1 511 744 4 527 396  8 532 270 -19,2 -13,5 -10,7
Exportação doméstica  1 272 363 3 295 203  6 056 342   976 604 2 781 831  5 342 175 -23,2 -15,6 -11,8
Reexportação   597 576 1 941 690  3 494 477   535 141 1 745 565  3 190 096 -10,4 -10,1 -8,7

Importação  3 595 429 10 901 896  20 057 251  3 603 095 11 060 373  21 445 816 0,2 1,5 6,9
Saldo (Exp. – Imp.) - 1 725 489 - 5 665 003 - 10 506 432 - 2 091 351 - 6 532 977 - 12 913 545 -21,2 -15,3 -22,9
Taxa de cobertura (%)    52,0   48,0    47,6    42,0   40,9    39,8    .. .. ..
.. Não aplicável 

De Janeiro a Junho de 2008, no que diz respeito às exportações do Território por principais produtos, 
observou-se que o sector dos têxteis e vestuário detinha um peso de 59,9% no total das exportações, 
registando uma diminuição no seu valor de 15,8%, em relação ao período homólogo do ano passado. 
Assinalou-se também um decréscimo ligeiro de 1,7% nas exportações do sector não têxtil. Neste último 
sector, assumiram predominância as exportações de máquinas, aparelhos e suas partes e de calçado, 
cujas descidas homólogas atingiram 50,8% e 56,3%, respectivamente, em termos de valor. Em 
contrapartida, as exportações dos aparelhos de imagens e de som aumentaram 69,2% em valor. 
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Quadro 2 
EXPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS PRODUTOS 

1 000 MOP 
2007 2008 Principais produtos 

Jan. – Jun. Estrutura % Jan. – Jun. Estrutura % 
Taxa de 

variação %
Total 9 550 819   100,0 8 532 270   100,0 -10,7
Têxtil e vestuário 6 065 838   63,5 5 107 028   59,9 -15,8

Vestuário de malha 3 382 376   35,4 2 729 872   32,0 -19,3
Vestuário de tecido  1 876 681   19,6 1 960 219   23,0 4,5

 Tecidos têxteis  593 014   6,2  282 690   3,3 -52,3
Fios e linhas têxteis  175 116   1,8  105 536   1,2 -39,7

 Outros  38 650   0,4  28 711   0,3 -25,7
Não têxtil 3 484 982   36,5 3 425 243   40,1 -1,7

Máquinas e aparelhos  1 312 794   13,7  645 580   7,6 -50,8
 e suas partes 
Calçado  202 794   2,1  88 679   1,0 -56,3
Aparelhos de imagens e de som  35 126   0,4  59 445   0,7 69,2
Outros 1 934 268   20,3 2 631 539   30,8 36,0

Analisando por principais destinos das exportações, nos primeiros seis meses de 2008, os EUA e a 
União Europeia perfizeram 53,6% das exportações totais. Os EUA absorveram 42,7% do total exportado, 
tendo as vendas para este país evoluído negativamente, isto é, -6,3% em valor face ao idêntico período de 
2007. As exportações para a União Europeia, que detém um peso de 10,9% no total das 
exportações, desceram 40,5% em valor. Relativamente aos mercados da região da Ásia, as exportações 
para o Interior da China caíram 40,3%, mas para a Região Administrativa Especial de Hong Kong 
(RAEHK) subiram 23,6%. 

Quadro 3 
EXPORTAÇÕES PARA OS PRINCIPAIS PAÍSES / TERRITÓRIOS 

1 000 MOP 
2007 2008 Principais países /  

territórios Jan. – Jun. Estrutura % Jan. – Jun. Estrutura % 
Taxa de 

variação %
Total 9 550 819   100,0 8 532 270   100,0 -10,7
UE 1 560 301   16,3  928 749   10,9 -40,5
  Da qual: 
 Alemanha  542 589   5,7  356 338   4,2 -34,3
 Reino Unido  318 617   3,3  166 953   2,0 -47,6
 França  285 917   3,0  132 923   1,6 -53,5
 Itália  84 383   0,9  65 932   0,8 -21,9

3 890 842   40,7 3 646 917   42,7 -6,3
1 194 426   12,5 1 475 816   17,3 23,6
1 725 886   18,1 1 030 926   12,1 -40,3

 126 913   1,3  105 225   1,2 -17,1
 90 862   1,0  97 271   1,1 7,1
 13 323   0,1  19 250   0,2 44,5

EUA 
RAEHK
Interior da China 
Japão 
Região de Taiwan 
Austrália 
Outros  948 266   9,9 1 228 116   14,4 29,5
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De Janeiro a Junho de 2008, o valor total das compras do Território ao exterior subiu 6,9% em 
comparação com o período homólogo de 2007. Este crescimento ficou a dever-se aos acréscimos nas 
aquisições de combustíveis e lubrificantes (30,5%) e bens de consumo (23,5%). Inversamente, as 
importações de matérias-primas e produtos semi-transformados e bens de capital sofreram diminuições 
de 14,9% e de 3,6% respectivamente. 

Quadro 4 
IMPORTAÇÕES POR GRANDES CATEGORIAS ECONÓMICAS 

1 000 MOP 
2007 2008 Grandes categorias 

económicas Jan. – Jun. Estrutura % Jan. – Jun. Estrutura % 
Taxa de 

 variação %
Total 20 057 251  100,0 21 445 816   100,0   6,9

Bens de consumo 7 564 125  37,7 9 341 898   43,6   23,5
Matérias-primas e produtos     5 833 315  29,1 4 966 453   23,2 -14,9
 semi-transformados 

Combustíveis e lubrificantes 2 112 681  10,5 2 756 287   12,9   30,5

Bens de capital 4 547 131  22,7 4 381 177   20,4 -3,6

Nos primeiros seis meses de 2008, o valor dos bens de consumo não especificados noutra 
categoria cresceu 26,8% em relação ao mesmo período de 2007 e representou 69,7% do total dos bens de 
consumo importados. Entre estes bens destacam-se, os bens de consumo duradouros (por exemplo: 
artefactos de joalharia e relógios de pulso) que subiram 62,7% face ao mesmo período de 2007; os bens de 
consumo não duradouros (por exemplo: tabaco e preparações para conservação ou cuidados da pele) e 
semi-duradouros (por exemplo: vestuário e calçado) que aumentaram 13,2% e 10,4%, respectivamente.  

Quadro 5 
IMPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS CATEGORIAS DE BENS DE CONSUMO 

1 000 MOP 
2007 2008 Principais categorias de 

bens de consumo Jan. – Jun. Estrutura % Jan. – Jun. Estrutura % 
Taxa de 

 variação %
Total  7 564 125 100,0  9 341 898 100,0 23,5 

Bens de consumo de famílias 
(comidas e bebidas) 

 1 807 583 23,9  2 065 734 22,1 14,3 

Automóveis para transporte de 
passageiros e motociclos 

  621 320 8,2   766 307 8,2 23,3 

Bens de consumo não especificados 
noutra categoria 

 5 135 222 67,9  6 509 857 69,7 26,8 

Bens de consumo duradouros  1 518 103 20,1  2 470 590 26,4 62,7 

Bens de consumo semi-duradouros  2 033 057 26,9  2 245 434 24,0 10,4 

Bens de consumo não duradouros  1 584 062 20,9  1 793 833 19,2 13,2 
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Na estrutura das importações por principais categorias de matérias-primas e produtos semi-
transformados destaca-se que as matérias têxteis tiveram um peso de 26,1%, registando uma descida em 
termos de valor de 34,3% face ao mesmo período de 2007 e, os materiais de construção aumentaram 24,3% 
em termos de valor, representando o seu peso 28,3% do total importado. 

Quadro 6 
IMPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS CATEGORIAS DE MATÉRIAS-PRIMAS  

E PRODUTOS SEMI-TRANSFORMADOS 
1 000 MOP 

2007 2008 Principais categorias de matérias-primas
e produtos semi-transformados Jan. – Jun. Estrutura % Jan. – Jun. Estrutura % 

Taxa de 
variação %

Total 5 833 315 100,0 4 966 453 100,0 -14,9

Matérias têxteis 1 976 179 33,9 1 297 724 26,1 -34,3
Materiais de construção 1 131 817 19,4 1 406 589 28,3 24,3

Materiais e produtos semi-transformados,  317 989 5,5  293 106 5,9 -7,8
principalmente destinados às indústrias 
de peles com pêlo, de papel e de plástico

Outros produtos 2 407 330 41,3 1 969 034 39,6 -18,2

De Janeiro a Junho de 2008, os principais locais de origem dos bens importados concentram-se na 
região da Ásia, tendo o Interior da China e a RAEHK contribuído no seu conjunto com 51,9% do total das 
importações e os seus valores cresceram 4,9% e 9,1%, respectivamente, em relação ao idêntico período de 
2007. Por seu turno, o valor das compras do Território à União Europeia subiu ligeiramente 1,0% e aos EUA 
diminuiu 17,0%, face ao período homólogo de 2007. 

Quadro 7 
IMPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS PAÍSES / TERRITÓRIOS 

1 000 MOP 
2007 2008 Principais países /  

territórios Jan. – Jun. Estrutura % Jan. – Jun. Estrutura % 
Taxa de 

variação % 
Total 20 057 251   100,0 21 445 816   100,0   6,9
UE 3 280 223   16,4 3 314 329   15,5   1,0
  Da qual: 

França  785 421   3,9 998 822   4,7   27,2
Alemanha 1 000 180   5,0 595 536   2,8 -40,5
Itália  318 249   1,6 419 287   2,0 31,7
Reino Unido  355 561   1,8 368 393   1,7   3,6

1 178 230   5,9 977 380   4,6 -17,0
8 515 115   42,5 8 928 679   41,6 4,9
2 016 446   10,1 2 198 980   10,3   9,1
1 776 158   8,9 1 962 031   9,1   10,5

 708 745   3,5 734 293   3,4   3,6
 320 353   1,6  225 813   1,1 -29,5
 356 131   1,8 230 035   1,1 -35,4

EUA 
Interior da China 
RAEHK 
Japão 
Região de Taiwan 
Coreia, República da 
Austrália 
Outros 1 905 850   9,5 2 874 276   13,4 50,8
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Os quadros abaixo indicados podem ser consultados na homepage da DSEC 

Quadro 1 − Importação e exportação de mercadorias por mês

Quadro 2 − Exportação doméstica e reexportação de mercadorias por mês

Quadro 3 − Importação segundo as secções e divisões da CTCI-Rev.4, por países ou territórios de
origem 

Quadro 4 − Exportação segundo as secções e divisões da CTCI-Rev.4, por países ou territórios de
destino 

Quadro 5 − Importações seleccionadas por países ou territórios de origem, segundo as secções e
divisões da CTCI-Rev.4 

Quadro 6 − Exportações seleccionadas por países ou territórios de destino, segundo os grupos de
mercadorias 

Quadro 7 − Evolução do comércio externo de mercadorias

Quadro 8 − Importação e exportação por zonas geoeconómicas e países ou territórios

Quadro 9 − Exportação doméstica e reexportação por zonas geoeconómicas e países ou territórios

Quadro 10 − Importação segundo as grandes categorias económicas, por países ou territórios de origem

Quadro 11 − Exportação segundo os principais grupos de mercadorias, por países ou territórios de
destino 

* Quadro 12 − Exportação trimestral segundo os principais grupos de mercadorias, por países ou
territórios de destino 

* Quadro 13 − Importação trimestral segundo as grandes categorias económicas, por países ou territórios
de origem 

* Quadro 14 − Exportação segundo os grupos da CAM-Rev.1

* Estes quadros estão disponíveis nos meses de Março, Junho, Setembro e Dezembro.

Nota: Por uma questão de arredondamento, o total pode não corresponder à soma dos valores das parcelas nos quadros estatísticos. 
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